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MUITOS TONS
O Dia Nacional da Consciência 
Negra, comemorado ontem, foi 
antecipado para o domingo 19 
em Lençóis Paulista. Integrantes 
de várias tribos, do hip-hop ao 
pagode, se reuniram na pista de 
skate do conjunto Júlio Ferrari 
para lembrar a data. Segundo os 
organizadores, o evento reuniu 
mais de 300 pessoas de Lençóis e 
região. Na programação, uma va­
riedade de movimentos: exibição 
de skatistas, partidas de basquete 
de rua, rodas de capoeira e até 
uma competição de break, o estilo 
de dança hip-hop. ►► Página A2

Delegado diz que câmera 
não reduz criminalidade
O delegado de polícia Luiz Cláudio Massa e o prefeito José Antonio Marise alertaram também para a questão legal

O delegado titular de Lençóis Pau­
lista, Luiz Cláudio Massa, e o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) questio­
naram ontem a legalidade da propos­
ta de monitoramento da cidade por 
câmeras de vídeo, lançada na sexta- 
feira pelo empresário Paulo de Tarso,

proprietário das empresas Lpnet e 
Rádio Alarme. O delegado foi além e 
disse que a proposta não tem eficácia 
comprovada no combate à crimina­
lidade. Tanto Massa quanto Marise 
dizem que não são contra a idéia em 
si, mas que é preciso analisar todos os

aspectos. Pela proposta, seriam ins­
taladas inicialmente 15 câmeras em 
pontos determinados da cidade. O 
principal ponto de questionamento 
é sobre a violação do direito à priva­
cidade, garantido pela Constituição. 
Outra dúvida é sobre a legalidade de

uma empresa privada ter acesso às 
imagens. Marise disse que se algum 
projeto nesse sentido for feito, terá de 
ser por meio do poder público e com 
licitação. Segundo o delegado, furtos 
acontecem em qualquer ponto da ci­
dade, o que não garante eficácia do

sistema. "No nosso entender, o custo- 
benefício do projeto não é compensa­
dor, então eu tenho que ter a respon­
sabilidade de dizer para os empresá­
rios que eventualmente vão bancar 
isso, que não há garantia da queda de 
criminalidade", disse. ►► Página A3

R E E L E D T O

O promotor de justiça aposentado An- 
tonio Carlos Rocha foi reeleito domingo 
para mais um mandato de dois anos no 
comando do Clube Esportivo Marimbon­
do. A chapa encabeçada por Rocha re­
cebeu 341 votos contra 65 dados à cha­
pa de oposição. É a primeira vez em oito 
anos que a escolha da diretoria do clube 
tem disputa. Rocha diz que este foi o úl­
timo mandato que disputou e que pre­
tende apenas concretizar a construção 
da nova sede do clube. ►► Página A4

B O R E B I

Festa do Peão 
com eça quinta

^  Página A6
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As equipes do Palestra (na foto) e do Primavera/Millenium estrearam com vitória na primeira rodada da fase semifinal 
da Copa 1010 e deram o primeiro passo em direção ao título. O Palestra bateu o Grêmio Lwart, por 2 a 1, de virada, na 
manhã de domingo, no Bregão. No outro jogo da rodada, o vice-campeão do Amador 2006, o Primavera/Millenium, 
venceu o Porto, de Areiópolis, por 1 a 0. No próximo final de semana acontecem os jogos de volta. ►► Página A7

E S T R A D A S

DER inicia 
m elhorias na  
Osny M atheus

O DER (Departamento de Estradas 
de Rodagem) iniciou um trabalho de 
melhorias em um trecho da rodovia 
Osny Matheus (SP 261). Está progra­
mado o recape, instalação de placas de si­
nalização e pintura das faixas. As melho­
rias estão acontecendo em um trecho de 
450 metros entre o trevo do Jardim Ubi- 
rama e a Facol. Ontem à noite, a Câmara 
de Vereadores apreciaria autorização para 
prefeitura celebrar convênio com o DER 
para a instalação de uma passarela de pe­
destres sobre a rodovia, ligando a Vda Cru­
zeiro e o Parque Rondon. ►► Página A3

M A C A T U B A

Projeto Lixo 
Rico ainda 
espera prédio

A prefeitura de Macatuba con­
cluiu há algumas semanas a constru­
ção de um barracão de reciclagem, 
que tem por objetivo tirar do lixão 
algumas pessoas que sobrevivem dos 
materiais que coletam e também re­
gulamentar a situação de catadores 
do município. Mas as atividades no 
projeto Lixo Rico ainda não têm data 
para começar. Segundo a vice-prefeita 
e secretária de Assistência Social, Ma­
ria Lucilla Nunes Gouveia (PSDB), a 
estrutura física do barracão está con­
cluída, mas o imóvel ainda não con­
ta com energia elétrica e falta com­
prar os equipamentos. ►► Página A6



C O N S C I Ê N C I A  N E G R A

Espaço de lazer no conjunto Júlio Ferrari foi palco das manifestações pelo dia da consciência negra em Lençóis Paulista

Zumbi chorou
Dia da Consciência Negra em Lençóis foi comemorado com encontro de tribos na 

pista de skate do Júlio Ferrari, no domingo 19; movimento quer trazer feriado

Da  Redação

A consciência não está só 
na cor da pele, mas também na 
música, na dança, nos espor­
tes. O Dia Nacional da Cons­
ciência Negra, comemorado 
ontem, foi antecipado para o 
domingo 19 em Lençóis Pau­
lista. Integrantes de várias tri­
bos, do hip-hop ao pagode, 
se reuniram na pista de skate 
do conjunto Júlio Ferrari para 
lembrar a data. Segundo os 
organizadores, o evento reu­
niu mais de 300 pessoas de 
Lençóis e região. "O objetivo 
do evento é para somar forças 
com todas as tribos. A gente 
está unindo todas as tribos pa­
ra ter um grito só. Queremos 
que no próximo ano seja feria­
do em Lençóis assim como já 
acontece em São Paulo e deve 
acontecer em Bauru também", 
definiu Marcelo Aparecido de 
Souza, do projeto Virando o 
Jogo, um dos organizadores 
do encontro.

Na programação, uma va­
riedade de movimentos: exi­
bição de skatistas, partidas 
de basquete de rua, rodas de 
capoeira e até uma competi­
ção de break, o estilo de dança

Data existe desde 1978
O dia 20 de novem­

bro foi instituído como 
Dia Nacional da Consci­
ência Negra pelo Movi­
mento Negro Unificado, 
em 1978. A data não foi 
escolhida ao acaso. Tra­
ta-se de uma homena­
gem a Zumbi, líder do 
quilombo dos Palmares 
e símbolo da resistência 
à escravidão. Zumbi foi 
assassinado em 20 de no­
vembro de 1695.

A lei n° 10.639, de 9 de 
janeiro de 2003, incluiu o 
dia 20 de novembro no ca­
lendário escolar. A mesma

hip-hop, tanto na categoria fe­
minina quanto masculina.

Os participantes vieram 
de vários lugares de Lençóis 
e de outras cidades também. 
"São grupos de vários bairros 
de Lençóis: Primavera, Cecap, 
Caju. Tem b-boy dançando 
aí que é de Botucatu, tem b- 
boy que é de Bauru, Conchas.

lei também tornou obriga­
tório o ensino sobre His­
tória e Cultura Afro-Brasi­
leira nas escolas, inserindo 
no currículo disciplinas 
com temas como história 
da África e dos africanos, 
luta dos negros no Brasil, 
cultura negra brasileira e o 
negro na formação da so­
ciedade brasileira.

Desde 2004, o dia da 
consciência negra é consi­
derado feriado em muitos 
municípios brasileiros. 
Em Lençóis Paulista, o fe­
riado também começa a 
ser reivindicado.

O nosso grito está bem forte. 
Além de a gente estar incenti­
vando o pessoal daqui da nos­
sa cidade, ainda estamos dan­
do um apoio para quem vem 
de fora", comentou Souza.

Com gente de outras cida­
des em Lençóis Paulista, foi 
possível conhecer mais sobre 
os movimentos em outros

lugares. Carlos César Ventura 
veio de Bauru para acompa­
nhar e ensinar um pouco da 
sua experiência com o break. 
Ele conta que é monitor de 
dança no projeto Escola da 
Família. "'Nós estamos com 
um projeto que se chama 'No­
vo Estilo de Vida', para tirar a 
molecada da rua", diz.

Para Rogério Machado de 
Abreu, de 17 anos, o movi­
mento das tribos acaba sendo 
uma forma de se aprender a 
tolerância e uma maneira de 
se manter longe de encrencas. 
Ele conta que aprendeu mui­
tos valores com o hip-hop. 
"Enquanto muitos estão per­
didos na droga aí fora, outros 
estão aqui dançando. A minha 
vida mudou bastante".

As mudanças no clima 
acabaram interferindo na pro­
gramação do encontro. O sol 
quente que marcou presença 
durante todo o dia deu lugar à 
chuva no final da tarde, o que 
impossibilitou a apresentação 
do grupo de pagode Arte e Ma­
nha. Mas o som continuou pe­
las mãos dos DJ's. Segundo os 
organizadores, a chuva foram 
as lágrimas de Zumbi, que 
chorou de emoção.

M U S I C A

Semana é marcada 
por concertos e 
apresentações

Três concertos marcam a 
Semana da Música em Len­
çóis Paulista, que vai de 20 
a 24 de novembro. A pro­
gramação começou ontem, 
com a apresentação da peça 
'Cantigas de Roda', com o 
Grupo de Teatro Coral Ju­
venil e alunos dos cursos 
de Teclado e Violão da Casa 
da Cultura. Amanhã, tem 
apresentação da orquestra 
de Violeiros de São Manuel 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, às 20h. A 
entrada é de graça.

Na quinta-feira 23, o 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade recebe um concer­
to com a Orquestra do Se­
minário Santo Antônio, de

Agudos, a Orquestra Muni­
cipal de Sopros de Lençóis 
Paulista, Coral Zillo Loren- 
zetti, Coral do Hospital Es­
tadual de Bauru e Madrigal 
Sintonia Vocal, às 20h. Na 
sexta-feira 24, a Big Band da 
Orquestra Municipal de So­
pros, se apresenta na Casa 
da Cultura Maria Bove Co- 
neglian, às 20h.

Ontem teve também 
apresentações das fanfarras 
das escolas Idalina Canova 
de Barros, no Jardim Nova 
Lençóis, da escola Guiomar 
Fortunata Coneglian Bor- 
cat, no Jardim Caju, e da 
escola Lina Bosi Canova, na 
Vila Ubirama.

I N F A N C I A

Conselho Tutelar 
terá seleção de 
conselheiros

Está disponível desde 
ontem para consulta o edi­
tal com as regras e a docu­
mentação necessária para o 
processo seletivo para esco­
lha de novos conselheiros 
tutelares em Lençóis Paulis­
ta. A consulta pode ser feita 
na Diretoria de Assistência 
Social, na rua Ignácio An­
selmo, 329. Quem tiver in­
teresse deve fazer a consulta 
logo, porque a relação de 
documentos necessários é 
extensa. As inscrições serão 
abertas na próxima segunda- 
feira, 27 de novembro, e vão 
até o dia 1° de dezembro.

O processo seletivo é 
conduzido pelo Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. 
Serão escolhidos cinco con­
selheiros titulares e cinco 
suplentes.

Os conselheiros tutelares 
recebem um salário pago pe­
la prefeitura, em torno de R$ 
1,1 mil, mas não têm víncu­
lo empregatício. Eles respon­
dem ao Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente e à Vara da in­
fância e Juventude.

O processo de escolha 
terá prova escrita, entrevista, 
análise de currículo e elei­
ção através de um colegia- 
do. Os candidatos deverão 
ter ensino médio completo, 
idade maior que 21 anos, 
morar em Lençóis Paulis­
ta há mais de três anos, ter 
domicílio eleitoral na cida­
de, estar em pleno exercício 
dos direitos políticos, não 
haver sido destituído do 
pátrio poder, não registrar 
antecedentes criminais e ter 
idoneidade moral.

d o c u m e n t o s  p a r a  i n s c r i ç ã o

Requerimento de inscrição fornecido no local 
1 fotografia 3 x 4 recente 
Cópia da carteira de identidade
Cópia do título de eleitor com prova de votação na última eleição 
Cópia do CPF
Comprovante de residência no município (mínimo de três anos) 
Certidões de antecedentes cíveis e criminais emitidas pelo Fó­
rum da Comarca de Lençóis Paulista
Certidão da Vara da Infância e Juventude comprovando não 
ter sido destituído do pátrio poder
Folha de antecedentes criminais expedida pelo Instituto de 
Identificação Ricardo Gumbleton Daunt (pode ser protocolo) 
Comprovante de conclusão do ensino médio 
Curriculum vitae
Proposta de trabalho com base nas atribuições legais do Con­
selho Tutelar



S E G U R A N Ç A

Big Brother sob risco
Delegado de polícia e prefeito de Lençóis Paulista afirmam que há dúvidas sobre 

a legalidade de instalar câmeras para monitorar a cidade; para delegado, também 

não há comprovação da eficácia para a redução da criminalidade

Wag ner  Ca r v a lh o

O delegado titular de Len­
çóis Paulista, Luiz Cláudio 
Massa, e o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) questio­
naram ontem a legalidade da 
proposta de monitoramento 
da cidade por câmeras de ví­
deo, lançada na sexta-feira pe­
lo empresário Paulo de Tarso, 
proprietário das empresas Lp- 
net e Rádio Alarme. O delegado 
foi além e disse que a proposta 
não tem eficácia comprovada 
no combate à criminalidade. 
"Lençóis Paulista tem cerca 
de quatro mil ruas e colocar 
essas câmeras em quinze pon­
tos, por exemplo, eu não vejo 
aonde isso possa fazer com 
que reduza os furtos. Até os 
marginais previamente vão sa­
ber onde estão esses pontos", 
disse o delegado. Tanto o dele­
gado quanto o prefeito dizem 
que não são contra a idéia em 
si, mas que é preciso analisar 
todos os aspectos.

A proposta foi apresentada 
na sexta-feira, pelo empresário 
Paulo de Tarso, proprietário da 
Lpnet e que acaba de adquirir 
a empresa Rádio Alarme. Se­
gundo ele, a idéia está sendo 
estudada em conjunto com a 
Polícia Militar. Inicialmente, 
seriam instaladas 15 câmeras 
em pontos determinados da 
cidade, que seriam um reforço 
no policiamento da cidade.

O problema é que não há 
certeza sobre a legalidade do 
monitoramento de espaços 
públicos, uma vez que afetaria 
a vida dos cidadãos em geral. 
O principal ponto de questio­
namento é sobre a violação do 
direito à privacidade, um dos 
direitos fundamentais do ho­
mem garantidos pela Consti­

O delegado titular da Polícia Civil em Lençóis Paulista, Luiz 
Cláudio Massa, disse que tem obrigação de alertar

tuição Federal.
Outra dúvida é sobre a le­

galidade de uma empresa pri­
vada ter acesso às imagens do 
sistema de monitoramento. 
Pela proposta apresentada, o 
sistema teria duas centrais, 
uma na empresa Rádio Alar­
me e outra na Polícia Militar.

O que se teme é o risco de uso 
de imagens para fins que nada 
tenham a ver com segurança. 
"Temos na cultura brasileira o 
costume de se tomar conta da 
vida alheia, de se fazer fofocas. 
Infelizmente, isso não é privi­
légio só de Lençóis e sim da 
cultura brasileira. Então, é pre­

ciso saber em poder de quem 
ficariam essas imagens", diz o 
delegado.

Segundo o delegado, no 
futuro, qualquer cidadão que 
ingresse na Justiça e questione 
o destino das imagens poderia 
gerar uma grande dor de cabe­
ça. Esse também é um temor do 
prefeito. Se alguma coisa nesse 
sentido for feita, terá de ser por 
meio do poder público, teria 
de ficar sob controle do poder 
público. E seria necessário fa­
zer licitação", avisa Marise.

Massa ficou sabendo da 
proposta pelos jornais de sá­
bado. Disse que tudo que é 
feito para ajudar na luta contra 
a criminalidade é bem vindo, 
mas acha que o investimento 
é alto e o resultado pode não 
ser satisfatório. "No nosso en­
tender, o custo-benefício do 
projeto não é compensador, 
então eu tenho que ter a res­
ponsabilidade de dizer para 
os empresários que eventu­
almente vão bancar isso, que 
não há garantia da queda de 
criminalidade", disse.

Segundo o delegado, os 
furtos em Lençóis Paulista são 
disseminados pela cidade to­
da. "Não existe um local ou 
uma rua na cidade onde seja 
registrada uma grande quan­
tidade de roubos ou furtos. 
As ações são em pontos isola­
dos", afirmou.

O delegado diz que os ín­
dices de roubos estão abaixo 
da média anual na cidade. 
"Quando você abre mão de 
um direito individual da Cons­
tituição tem que ser por conta 
de alguma coisa relevante, e 
nesse caso, o efeito prático 
não vale o preço das pessoas 
perderem grande parte da sua 
privacidade", disse.

e s t r a d a s

DER faz melhorias em trecho da Osny Matheus
O DER (Departamento de 

Estradas de Rodagem) iniciou 
um trabalho de melhorias em 
um trecho da rodovia Osny 
Matheus (SP 261). Está progra­
mado o recape, instalação de 
placas de sinalização e pintura 
das faixas. As melhorias estão 
acontecendo em um trecho de 
450 metros entre do trevo do 
Jardim Ubirama e a Facol (Fa­
culdade Orígenes Lessa).

Esse trabalho na rodovia foi 
solicitado pelo prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) em uma 
reunião no dia 1° de novembro 
na regional do DER em Bauru. 
Marise foi ao diretor regional 
do DER, Denis Paulo Noguei­
ra Lima, pedir providências 
para melhorar as condições de 
segurança na estrada, palco de 
vários acidentes neste ano. Na 
ocasião, o prefeito foi acom­
panhado pelo diretor da Facol, 
Afonso Placca Filho, e pelos 
vereadores Manoel do Santos 
Silva (PSDB), Edson Fernandes 
(sem partido), Nardeli da Silva 
(PFL), Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, e Palamede de Je­
sus Consalter Júnior (PMDB).

Na reunião, o diretor do 
DER se comprometeu a reali­
zar melhorias com operação 
tapa-buracos, sinalização ver­
tical e horizontal e instalação 
de sonorizadores para reduzir 
a velocidade.

Segundo o DER, não existe 
nenhuma obra em andamen­
to, mas estão sendo realizados 
pequenos serviços de manu­
tenção da rodovia. Em parte 
do trecho será realizado um 
recape em outras partes apenas 
a operação tapa-buraco. Sobre 
a sinalização será feita pintu­
ra das faixas e a sinalização. 
"Também vamos colocar novas

Trecho entre o trevo da Ubirama e a Facol está recebendo recape e melhoria na sinalização

placas para auxiliar na sinaliza­
ção", disse o diretor regional.

O prefeito também aguar­
da autorização do DER para a 
iluminação dos quatro trevos 
de acesso existentes no trecho 
urbano da rodovia. Marise 
calcula que deve investir em 
torno de R$ 50 mil com di­
nheiro do município para ilu­
minar os dispositivos.

PASSARELA
A Câmara de Vereadores 

apreciaria na noite de ontem 
projeto enviado pelo prefeito, 
em regime de urgência, pedin­
do autorização para celebrar 
convênio com o DER para a 
instalação de uma passarela 
de pedestres sobre a rodovia 
Osny Matheus. A passarela 
metálica ficará no quilome- 
tro 112, junto ao viaduto da 
avenida Jácomo Nicolau Pac- 
cola, ligando os bairros Vila 
Cruzeiro e Parque Residencial 
Rondon. (Wagner Carvalho)

Final de semana registra 
três acidentes na região

Três acidentes foram regis­
trados nas rodovias da região 
no sábado 18. O primeiro da 
série aconteceu na rodovia 
Marechal Rondon (SP 300), 
por volta das 16h, e envolveu 
um motociclista. F.R. transita­
va com uma Honda Biz, placa 
DPY 6618, de Lençóis Paulis­
ta, no sentido Bauru-Lençóis, 
quando um pneu da moto 
estourou e a motocicleta tom­
bou na pista. O motociclista 
teve ferimentos graves.

Ainda na Marechal Ron- 
don foi registrada uma co­
lisão traseira na noite do 
sábado 18. J.C.C., motorista 
da caminhonete Ford S 350, 
placas CKF 5532, de Bauru, 
atingiu por trás um cami­
nhão Volvo, placas MCM

8358, de Criciúma, Santa 
Catarina, conduzido por F.O. 
Os dois veículos estavam no 
sentido Lençóis-Bauru. Nin­
guém ficou ferido.

Na rodovia Osny Ma- 
theus (SP 261), a forte 
chuva que caiu na tarde de 
sábado também provocou 
uma colisão traseira. J.E.M., 
que dirigia um automóvel 
Gol, placas CFA 9511, de Pe­
derneiras, vinha no sentido 
Lençóis-Macatuba quando 
atingiu por trás uma Saveiro, 
placas BNW, de Barra Boni­
ta, conduzida por A.P.C. O 
acidente aconteceu por vol­
ta das 18h. Os motoristas 
dos veículos nada sofreram. 
A passageira do Gol, E.R.C., 
teve ferimentos leves.

r e c o l h id o
Em fiscalização de trânsi­

to na sexta-feira 17 na aveni­
da Padre Salustio Rodrigues, 
a Polícia Militar deu ordem 
de parada para o motorista 
do veículo Santana placas 
CCT 0121 de Cubatão, segun­
do o condutor ele é proprie­
tário do veículo há 12 anos, 
mas ainda não regularizou a 
documentação do carro. O 
veículo é recuperado, pro­
veniente de um acidente, 
por isso existe a necessidade 
da remarcação do chassi. O 
Santana foi recolhido ao pá­
tio da Ciretran.

PRA FORA
Três mulheres se envolve­

ram em uma briga dentro do 
banheiro de uma casa notur­
na na avenida Castelo Branco, 
por volta das 4h do domingo 
19, e foram colocadas para 
fora da boate. Segundo as 
mulheres, a questão já estava 
resolvida quando o segurança 
tomou a atitude de retirá-las 
do local. Uma das mulheres 
disse que ao serem obrigadas 
a sair da casa, perdeu um pier- 
cing de ouro branco.

SEM FREIO
No início da tarde de sá­

bado 18 foi registrado um 
acidente de trânsito no Jar­
dim Júlio Ferrari. Segundo o 
motorista do veículo F1000 
placas BFG 52 57 de Lençóis 
Paulista ele conduzia seu 
veículo pela rua Domingos 
Giovanetti e no cruzamento 
com a rua Emílio Rossi um 
garoto com sua bicicleta não 
obedeceu a placa de parada 
obrigatória e colidiu na late­
ral traseira da caminhonete. 
O garoto foi socorrido e le­
vado até o Pronto-Socorro 
com ferimentos leves. Ele foi 
atendido e medicado.

TELEFONE MUDO
Um dano causado por 

uma Scânia modelo Bitrem, 
placas de BXG 6991, de Torri- 
nha, deixou alguns telefones 
sem sinal no Núcleo Luiz 
Zillo, domingo. O condutor 
da Scânia disse que transitava 
pela rua Leonildo Passarinho 
e na esquina com a rua Nico- 
la Aielo uma das carretas en- 
roscou em um fio telefônico, 
que acabou caindo. A empre­
sa Telefônica responsável pe­
la linha foi comunicada.

POR UMA CAMISA
O proprietário de uma re­

sidência localizada na rua 13 
de maio, no Centro da cida­
de, relatou à Polícia Militar 
que acordou por volta dos 
15 minutos do domingo 19 
com barulho em seu quintal 
e ao checar surpreendeu um 
homem dentro de um quar­
to que existe nos fundos da 
sua casa. Ele conseguiu do­
minar o rapaz até a chegada 
dos policiais, na revista foi 
encontrada uma camisa que 
o rapaz tentou furtar de um 
guarda-roupa, mas deixou 
cair ao tentar fugir. Detido, 
o homem foi levado até a 
Delegacia de Polícia onde 
o delegado de plantão não 
ratificou a prisão liberando 
o mesmo após registro do 
boletim de ocorrência.

BARULHO
No sábado 18, o proprie­

tário de uma residência na 
rua Olga Biral, no Jardim Ita- 
puã, solicitou a presença da 
Polícia Militar para registrar 
um boletim de ocorrência 
por perturbação de sossego. 
Segundo ele todo final de se­
mana tem barulho em uma 
"barraca", próximo à sua ca­
sa e nesse final de semana o 
barulho estava demais.

EXTRAVIO
Marilena Dias Batista Pizzaria -  ME, situada na Av. Ubirama, 227, Len­

çóis Paulista, CNPJ n° 01.963.470/0001-13, comunica o extravio de 1 recibo 
de compra de 1 forno elétrico e a gás com esteira da marca JJAC.



E D I T O R I A L C H A R G E

U m  m o m en to  
p ara reflexão

Ontem, o Brasil comemo­
rou mais um Dia Nacional da 
Consciência Negra, uma data 
criada para reflexão sobre a si­
tuação do negro no país e uma 
pausa para valorização de sua 
cultura. Como se houvesse 
uma separação entre culturas 
no país. Só se ignorássemos tu­
do que são raízes africanas em 
nossas vidas: a cor da pele, a 
estrutura física, o vocabulário, 
as comidas. Esse desconheci­
mento não acontece só com os 
negros. O brasileiro também 
ignora a cultura indígena.

Em municípios como São 
Paulo, a data foi transformada 
em feriado. O dia da Consci­
ência Negra foi escolhido por­
que relembra a data do assas­
sinato de Zumbi dos Palma­
res, talvez a maior liderança 
na luta contra a escravidão no 
Brasil. Mas acaba sendo uma 
data para apresentar a arte e a 
música que vêm da periferia. 
As grandes discussões sobre as 
condições econômicas, a par­
ticipação social do negro, os 
direitos que lhes são assegura­
dos ainda é modesta.

Em Lençóis Paulista, cente­
nas de jovens enfrentaram um 
sol escaldante, depois chuva, 
e marcaram presença na pista 
de skate do Júlio Ferrari para 
colocar em evidência o movi­
mento hip-hop, uma Lençóis 
Paulista que passa despercebi­
da no dia-a-dia.

Não dá para negar a força 
que vem dos guetos e aos pou­
cos começa a ganhar até a gran­
de mídia. Não dá para negar 
que essa é a cultura de todos e 
que em pouco tempo deve fa­
zer parte de nossas vidas. Assim 
como as pessoas um dia passa­
ram a comer feijoada, que veio 
da senzala, como passaram a 
jogar capoeira, a dançar e até a 
propagar seus cultos religiosos.

O negro ainda está na pe­
riferia porque foi o povo mais 
discriminado e injustiçado 
pelo sistema ao longo de sécu­
los. Apesar de tanto tempo de 
escravidão, a indenização para 
essa gente nunca chegou. Eles 
ainda têm os piores empregos 
e sofrem dificuldades na hora 
de assegurar direitos básicos 
como saúde, educação, mo­
radia. Este é o tipo de assunto 
que não pode fugir da pauta.

Não há como negar que 
ainda não existe justiça social 
e que as oportunidades ainda 
são diferentes. É ao negro que 
falta mais trabalho, não por­
que a vontade dele é menor, 
mas porque as oportunidades 
lhe foram piores. Foi este povo 
que foi abolido sem receber 
um vintém por séculos de tra­
balho e com o orgulho ferido. 
Foi o povo negro que primeiro 
teve que se abrigar em favelas, 
para ter um teto sob a cabeça. 
A essa gente faltou o que os 
outros cidadãos tiveram.

A R T I G O

Youtube.com
Nem a última polêmica da 

novela, nem a final antecipada 
do Brasileirão. O assunto do 
momento é o fatídico vídeo 
do Sílvio Santos, com a japi- 
nha e a história do bambu. 
Ouvi falar disso o tempo todo 
nesse final de semana.

Já ouvi dizer que a internet 
era uma das melhores inven­
ções depois da roda -  capaz 
de romper fronteiras. Mas sem 
dúvida, a melhor coisa que in­
ventaram dentro da internet 
foi um site que disponibiliza 
vídeos chamado www.youtu- 
be.com. Lá você acha de tudo 
que se imagina, de qualquer 
país, de qualquer década. E o 
legal é que conteúdos porno­
gráficos são quase que auto­
maticamente excluídos do si­
te. Tenho uma amiga que está 
nos Estados Unidos e ela apro­
veita para assistir novela.

Vamos aos fatos. Eis que 
entro na redação na calorenta 
tarde de sexta-feira e encon­
tro meus colegas de trabalho 
às gargalhadas. Que o patrão 
não leia este artigo! O motivo 
de tanta risada, era um vídeo 
do programa do Silvio Santos, 
daquele que a musiquinha de 
abertura dizia 'Silvio Santos 
vem aí, lá-lá-lá-lá', branco e 
preto. Fato é que o apresenta­
dor seleciona uma 'japinha' na 
platéia e pede para ela contar 
uma piada ou algo do gênero.

Não vou contar a piada in­
teira, para não atiçar a curiosi­
dade daqueles que, porventu­
ra, ainda não tenham visto. Sei

que aparece um bambu na his­
tória. Isto mesmo, um bambu! 
E o que a menina manda o Sil­
vio Santos fazer com o bambu 
deixa o apresentador descon­
certado. Brincadeira inocente, 
coisa de criança.

Mais engraçado do que o 
vídeo foi a repercussão. Nin­
guém comentou o final da 
novela das sete. O tal do Fo- 
guinho morreu. Esqueceram. 
Ninguém duvidou ou apostou 
que o São Paulo seria cam­
peão ou não ontem. Mas to­
do mundo perguntava quem 
tinha visto o vídeo do Silvio 
Santos e do bambu.

Em casa, no churrasco na 
piscina, no barzinho no fim 
de semana, nos escritórios. 
Não se falava em outra coisa. 
E quem ainda não tinha visto, 
dava um jeito de ver. E assim 
a corrente foi pró-vexame do 
Silvio Santos. E é claro que o 
assunto chegou à televisão. 
Quem não tem acesso à inter­
net pôde conferir o vídeo pelo 
programa Pânico, da Rede TV! 
Com direito a replay e tudo.

Achei interessante a reper­
cussão. O impacto dos vídeos 
do youtube dá até assunto pa­
ra um mestrado. Quem sabe. 
Para quem ainda não viu, é só 
acessar o endereço acima, ir no 
campo de busca e digitar Silvio 
Santos. Além do trote da japi- 
nha, tem outros vídeos, como 
o do apresentador caindo num 
tanque com água, ou de quan­
do ele era candidato a presiden­
te, isso lá nos idos de 1989.
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REELEITO
Antonio Carlos Rocha 

fica no comando do Clu­
be Esportivo Marimbondo 
por mais dois anos. Esse é 
o desejo da grande maioria 
dos associados que foram às 
urnas no domingo 19, para 
definir o destino do clube. 
Ontem, Rocha passou o dia 
a receber os parabéns pela 
reeleição.

LAVADA
A chapa 1, 'Dedicação e 

Eficiência', de Rocha, ven­
ceu com folga a chapa 2, 
'Renovação Já', presidida 
por Marcos Antonio Ca­
margo. A votação registrou 
341 votos para a chapa 1 e 
65 votos para a chapa 2. A 
grande maioria dos sócios 
não compareceu à votação. 
O clube conta com 2.100 
sócios titulares.

PRESSÃO
A chapa 2, chegou com 

pinta de que não ia dar fol­
ga. Na véspera da escolha, os 
integrantes preparavam um 
maciço trabalho de panfle- 
tagem com o programa da 
diretoria. Mas o empenho 
de campanha não foi visto 
durante o processo.

CHEGA!
Ao finalizar o mandato 

2007/2008 Rocha comple­
tará oito anos à frente da di­
reção do Marimbondo. Mas 
o presidente diz que agora 
chega. Os próximos dois 
anos serão para finalizar a 
nova sede social do clube 
e concluir outros projetos. 
Depois disso, ele mesmo 
diz que quer renovação.

CONQUISTA
O vereador Nardeli da 

Silva (PFL) apresentou uma 
indicação para que a pista de 
skate do Conjunto Maestro 
Júlio Ferrari leve o nome do 
skatista José Roberto Passa­
rinho, o Beto Passarinho. A 
pista também foi construída 
graças um pedido de Nardeli 
e o prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) promete realizar 
uma festa para marcar a data.

FELIZ
Nardeli é o vereador que 

recebeu o maior número de 
votos nas eleições de 2004 e 
também é o vereador mais 
procurado pela população 
lençoense. Segundo amigos 
próximos, Nardeli está feliz 
da vida porque teve mais 
uma indicação atendida pe­
lo prefeito Marise. No Júlio 
Ferrari, a população já sabe 
que a conquista da pista de 
skate é obra do vereador.

2̂  VOTAÇÃO
O projeto que estima a 

receita e fixa a despesa para 
o exercício de 2007, ou se­
ja, o orçamento do próximo 
ano, passaria por votação 
ontem, na sessão legislativa 
da Câmara de Vereadores de 
Macatuba. Era o principal 
item da pauta. Na primeira 
votação, todos os vereado­
res foram favoráveis.

MONUMENTO
A prefeitura de Macatuba 

começou na semana passada 
a reforma do 'Monumento 
aos Pracinhas', um obelisco 
na Praça Santo Antônio que 
homenageia os macatuben- 
ses que lutaram na Segunda 
Guerra Mundial. A reforma 
vai custar em torno de R$ 5 
mil e atende uma reivindi­
cação do vereador Joaquim 
Santana dos Santos (PFL).

MEMORIAL
Falando em monumen­

to e em Santana, há duas 
semanas o vereador apre­
sentou na Câmara uma 
indicação pedindo a cons­
trução de um memorial às 
vítimas de uma tragédia que 
abalou Macatuba e região. 
Em 1997, um acidente en­
volvendo um ônibus que 
transportava trabalhadores 
rurais matou pelo menos 19 
pessoas.

ORIGINAL
Indicação semelhante, 

pedindo a homenagem já 
havia sido apresentada pelo 
vereador Benedito Jordão 
(PTB), o Siqueira, neste ano. 
Mas não foi atendido.

PRESTIGIO
Segundo o chefe de Ga­

binete da prefeitura, José 
Aurélio Paschoal (PSDB), 
todos os pedidos feitos por 
Santana estão sendo atendi­
dos. Por isso, é bem possível 
que dessa vez o memorial 
saia do papel.

RASGA SEDA
Santana é dos vereadores 

que mais freqüentam o ga­
binete do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) e 
segundo Paschoal um dos 
parlamentares de compor­
tamento exemplar. "Ele está 
aqui na prefeitura quase to­
dos os dias, mas nunca é pa­
ra fazer pedidos pessoais. O 
Santana vem trazer pedidos 
de moradores, fazer reivin­
dicações para os bairros", 
elogia.

BOLO
O deputado estadual 

Luis Carlos Gondim (PPS) 
estará em Macatuba na sex­
ta-feira 24. Não se trata de 
uma visita política. Gondim 
passa no município para 
comer um pedaço de bo­
lo. Sexta-feira é aniversário 
do Controlador de Gastos 
da prefeitura, Osnil Grec- 
co (PV), o Branco Grecco, 
principal cabo eleitoral do 
deputado em Macatuba.

RETRIBUIÇÃO
Gondim foi o terceiro 

candidato a deputado estadu­
al mais votado em Macatuba. 
Dizem que Gondim cancelou 
compromissos importantes 
da Assembléia só para dar os 
parabéns a Branco. Grecco.

VITRINE
O prefeito Marise está fe­

liz da vida com a repercus­
são de projetos sociais de 
sua administração. Nestes 
dias, o projeto Escola Inte­
gral, piloto desenvolvido 
no Jardim Primavera, foi 
notícia no site da Fundação 
Abrinq, no canal que relata 
as experiências municipais 
que podem servir de mode­
lo e inspiração para os pre­
feitos amigos da criança.

"A idéia de colocar câ­
mera em alguns pontos, 
principalmente nas en­
tradas da cidade, é uma 
ótima idéia para inibir 
o crime e os furtos corri­
queiros que vêm ocorren­
do na cidade".

Anaisa Basili

"Os acidentes de trânsito 
que vêm ocorrendo são 
devidos às imprudências, 
principalmente dos mo­
tociclistas, que abusam 
da velocidade. Os moto­
ristas em geral devem ter 
consciência do perigo da 
imprudência".
Egidio Antonio Lima Monteiro

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

O corte de uma árvore na Praça da Criança, Jardim Europa, revoltou os moradores da rua Bélgica, em 
Macatuba. Um morador simplesmente iniciou por conta própria o corte de uma árvore de aproxima­
damente cinco metros, na sexta-feira 17. Assim que percebeu o que estava acontecendo, a vizinhança 
chamou a prefeitura, que interrompeu a ação. O morador pode ser multado

"Quero parabenizar a 
integração entre os jo­
vens que o futebol vem 
proporcionando, porque 
antes havia muita riva­
lidade entre as equipes 
da região e hoje isso não 
ocorre mais. Jogador de 
outra cidade vem jogar 
para o município e essa 
integração é importante 
porque além de fazer 
novas amizades não cor­
remos risco de ser agre­
didos nos municípios da 
região como acontecia. 
Parabéns aos atletas que 
se conscientizaram que o 
esporte é lazer e não um 
campo de batalha".

Nilson Rodrigues Sobral

F R A S E S
"Temos na cultura 
brasileira o costume 
de se tomar conta 
da vida alheia, de se 
fazer fofocas. Infe­
lizmente, isso não é 
privilégio só de Len­
çóis e sim da cultura 
brasileira. Então, 
é preciso saber em 
poder de quem fica­
riam essas imagens",
Luiz Cláudio Massa, delegado de 
polícia de Lençóis Paulista, sobre 
a proposta de monitoramento da 
cidade por câmeras

P A R A  P E N S A R
"Perde merecidamen- 
te o próprio quem 
cobiça o alheio"

Fedro

http://www.youtu-be.com
http://www.youtu-be.com
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
mailto:assinatura@jornaloeco.com.br


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 28-2006

PROC: 94-2006 EDITAL: 29-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba O BJETO : Contratação 

empresa construção Centro de Referencia em Assistência Social - CRAS, a ser construído na 

Rua João Carlos Hueb. s/n°, Jd. Esperança, com mão de obra, mat. e equip. necessários, para 

conclusão em 180 dias. A  Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, a, 

da Lei 8666/93, que a Comissão P  de Licitações, julgou a documentação apresentada, bem como 

as impugnações interpostas contra DRUMMOND &  ANDRADE LTDA por ter apresentado a 

prova de regularidade do FG TS vencida; ND CONSTRUÇÕES E  SERVIÇOS LTDA por ter 

deixado de juntar ao acervo o atestado de capacidade técnica e WALP CONSTRUÇÕES E 

COMÉRCIO LTDA por ter apresentado a prova de regularidade FG TS vencida, da seguinte 

forma: da análise do Edital: diz o item 6 . - ENVELOPE D E DOCUMENTAÇÃO “O 

envelope N° 1 - DOCUMENTAÇÃO, deverá conter: - CERTIFICADO D E  REG ISTRO  

CADASTRAL (CRC) da Prefeitura Municipal de Macatuba, dentro do prazo de validade, 

guardada a conformidade com o objeto da licitação, ao qual deverão ser juntadas as certidões 

de regularidade que se encontram vencidas na presente data; - Atestado(s) fornecido(s) por 

pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado que comprove(m) desempenho de atividades 

pertinentes e compatíveis em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação do 

técnico-profissional que será o responsável pela obra; - Prova de Registro no Conselho Regional 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA), da empresa licitante e de seu responsável 

técnico. Sendo assim, constatou a Comissão que a empresa WALP CONSTRUÇÕES E  

COMÉRCIO LTDA, ao juntar a regularidade com o FG TS juntou CRF vencida; que 

empresa DRUMOND E  ANDRADE LTDA, a Comissão estranhou a disposição da validade 

contida nela, ou seja “11/09/2006 a 12/08/2006”, diferente do habitual que seria 12/08/2006 a 

11/09/2006; aprofundando a análise do documento através de consulta na internet concluiu que, 

na verdade a Certidão apresentada possui uma alteração de configuração nos campos de data 

de validade, ou seja, no computador em que foi expedida a disposição das datas estavam da 

seguinte forma “MM/dd/aaaa” quando na verdade deveria estar “dd/MM/aaaa”, sendo, assim, 

a validade correta da certidão 09/11/2006 a 08/12/2006 (doc.incorporado ao proc), restando 

cumprida todas as exigências; quanto à empresa ND CONSTRUÇÕES E  SERVIÇOS LTDA, 

a mesma apresentou a CAT emitida pelo CREA, na qual se encontra atestada a capacidade do 

responsável técnico uma vez que para obtê-la comprovou desempenho de atividade pertinente 

e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, entendendo 

assim, a Comissão, que restou cumprida a exigência do edital uma vez que o atestado exigido 

no edital está contido na CAT, julgando, portanto, HABILITADAS para o certame as licitantes 

DRUMMOND &  ANDRADE LTDA; ENG ETRIN ENGENHARIA E  CONSTRUÇÕES 

LTDA, EPC CONSTRUÇÕES LTDAS, GDS ENG. CONST. LTDA, K ACEL KARAM  CURI 

ENGENHARIA LTDA., PLANEJA INCORPORADORA E  CONSTRUTORA LTDA e ND 

CONSTRUÇÕES E  SERVIÇOS LTDA e INABILITADA a licitante WALP CONSTRUÇÕES 

E  COMÉRCIO LTDA, com base no item 9 do edital 29-2006, que diz: “Serão consideradas 

habilitadas as proponentes que atenderem ou preencherem todas as exigências do presente 

edital e inabilitadas as que apresentarem a documentação incompleta ou em desacordo com 

as exigências”. Deliberou ainda a Comissão designar o dia 29 de novembro, às 14:00 horas, 

para a abertura dos envelopes contendo as PROPOSTAS das empresas habilitadas, caso não 

ocorra fato superveniente. O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados, no 

Setor de Licitações.

Macatuba, 20 de novembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - T.P. 23-2006

PRO CESSO: 82-2006 EDITAL: 24-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba O BJETO : escolha 

da proposta de menor preço, por item, para aquisição de diversos medicamentos. A Prefeitura 

de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a licitação em referência, 

ADJUDICANDO O O BJETO  DA SEGUINTE FORM A: em favor de AGLON COMÉRCIO E 

REPRESEN TAÇÕES LTDA, o item 10  300 Frasco salbutamol aerosol 200 doses, da marca 

“Klinge/Glenmark”, no valor de R$ 8,00 cada (total R$ 2.400,00); COM ERCIAL CIRÚRGICA 

RIO CLA REN SE LTDA, os itens 04 120.000 hidroclorotiazida 25 mg comprimido, da marca 

“Hipolabor”, no valor de R $ 0,013 (total R $ 1.560,00) e 06 20.000 metil dopa 250 mg

comprimido, da marca “Kinder”, no valor de R $ 0,072 cada (total R $ 1.440,00); GEOLAB 

INDÚSTRIA FARM ACÊUTICA LTDA, os itens 02 120.000 captopril 25 mg comprimido,

da marca “Geolab”, no valor de R$ 0,011 cada (total R $ 1.320,00); 05 150.000 metformina

850 mg comprimido, da marca “Geolab”, no valor de R $ 0,035 cada (total R$ 5.250,00); 08 

10.000 prednisona 5 mg comprimido, da marca “Geolab”, no valor de R$ 0,019 cada (total 

R$ 190,00) e 09 150.000 propanolol 40 mg comprimido, da marca “Geolab”, no valor de

R$ 0,0105 cada (total R $ 1.575,00); LABORATÓRIO NEO QUÍMICA COM. E  IND. LTDA, 

o item 7 10.000 prednisona 20 mg comprimido, da marca “Neo Química”, no valor de R$

0,0448 cada (total R $ 448,00) e, finalmente R.P.4 D ISTRIBU ID O RA  D E M EDICAM ENTOS 

LTDA os itens 1  350 frascos de beclometasona 50 mcg spray nasal, da marca “Farmalab”, no 

valor unitário de R $ 17,98 cada (total R$ 6.293,00) e 3 100.000 comprimidos glibenclamida 5 

mg, da marca “Royton”, no valor de R$ 0,009 (total R $ 900,00), autorizando os empenhamentos 

das despesas na respectiva dotação. Sendo assim, ficam autorizadas as correspondentes 

entregas, dentro do prazo estabelecido.

Macatuba, 20 de novembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
5° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$
Cód.

Função
Cód.
Subf.

DESPESAS Dotação Anual 5° BIMESTRE Acumulado
Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEGISLATIVO 332.000,00 332.000,00 52.350,88 52.350,88 263.224,69 263.224,69 68.775,31
1 31 Ação Legislativa 332.000,00 332.000,00 52.350,88 52.350,88 263.224,69 263.224,69 68.775,31
4 0 ADMINISTRAÇÃO 4.951.290,00 5.245.090.00 673.893,89 971.766,11 4.453.407,76 4.014.625,36 791.682,24
4 122 Administração Geral 4.951.290,00 5.245.090.00 673.893,89 971.766,11 4.453.407,76 4.014.625,36 791.682,24
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 18.000,00 8.000,00 75,55 262,05 3.864,64 3.864,64 4.135,36
6 181 Policiamento 18.000,00 8.000,00 75,55 262,05 3.864,64 3.864,64 4.135,36
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 766.810,00 713.610,00 42.989,14 125.737,48 638.458,29 531.667,80 75.151,71
8 241 Assistência ao Idoso 62.000,00 57.400,00 1.930,95 10.038,04 54.170,89 49.177,98 3.229,11
8 242 Assist. ao Portador de Deficiência 153.810,00 161.110,00 11.084,50 30.300,00 151.942,00 141.157,50 9.168,00
8 243 Assist. à  Criança e ao Adolescente 278.000,00 249.300,00 12.555,68 46.531,04 217.168,11 191.119,79 32.131,89
8 244 Assistência Comunitária 273.000,00 245.800,00 17.418,01 38.868,40 215.177,29 150.212,53 30.622,71
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 1.393.400,00 1.393.400,00 206.133,75 204.290,81 1.021.179,58 1.011.481,28 372.220,42
9 272 Previdência do Regime Estatutário 1.207.000,00 1.207.000,00 180.368,98 179.346,04 943.884,89 920.730,76 263.115,11
9 122 Administração Geral 186.400,00 186.400,00 25.764,77 24.944,77 77.294,69 90.750,52 109.105,31
10 0 SAÚDE 4.103.400,00 4.437.155,30 585.810,01 618.379,88 3.480.989,53 3.272.081,38 956.165,77
10 301 Atenção Básica 2.058.400,00 1.822.400,00 256.837,05 240.979,02 1.303.628,65 1.246.211,08 518.771,35
10 302 Assistência Hospita lar e Ambulatorial 1.146.000,00 1.621.000,00 241.665,68 234.610,04 1.377.380,49 1.283.000,17 243.619,51
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 356.000,00 374.755,30 29.939,18 36.595,66 308.165,24 287.051,19 66.590,06
10 304 Vigilância Sanitária 48.300,00 48.300,00 6.041,75 6.041,75 29.467,76 29.467,76 18.832,24
10 305 Vigilância Epidemiológica 67.000,00 100.000,00 13.906,19 16.723,48 61.016,69 61.016,69 38.983,31
10 306 Alimentação e Nutrição 427.700,00 470.700,00 37.420,16 83.429,93 401.330,70 365.334,49 69.369,30
12 0 EDUCAÇÃO 5.316.500,00 5.567.245,70 643.161,41 908.497,36 4.369.028,60 4.150.570,64 1.198.217,10
12 361 Ensino Fundamental 3.234.000,00 3.495.637,70 436.523,47 564.892,23 2.643.888,72 2.509.124,52 851.748,98
12 363 Ensino Profissional 316.500,00 255.500,00 21.099,23 32.843,10 227.244,45 211.084,21 28.255,55
12 365 Educação Infantil 1.531.000,00 1.588.908,00 172.537,04 268.001,47 1.296.637,39 1.244.454,98 292.270,61
12 366 Educação de Jovens e Adultos 47.000,00 20.200,00 4.783,38 4.783,38 9.524,58 9.524,58 10.675,42
12 367 Educação Especial 188.000,00 188.000,00 707,71 30.356,60 184.112,88 168.761,77 3.887,12
13 0 CULTURA 384.000,00 504.000,00 22.756,59 116.578,44 341.707,92 323.570,22 162.292,08
13 392 Difusão Cultural 384.000,00 504.000,00 22.756,59 116.578,44 341.707,92 323.570,22 162.292,08
15 0 URBANISMO 2.464.000,00 3.532.050,00 401.665,80 432.983,61 2.503.254,37 2.210.673,73 1.028.795,63
15 451 Infra-Estrutura Urbana 712.000,00 1.485.050,00 158.813,33 174.339,63 970.109,23 738.351,02 514.940,77
15 452 Serviços Urbanos 1.574.000,00 1.884.000,00 231.313,10 230.812,61 1.399.551,41 1.338.728,98 484.448,59
15 453 Transportes Coletivos Urbanos 178.000,00 163.000,00 11.539,37 27.831,37 133.593,73 133.593,73 29.406,27
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 70.000,00 186.500,00 25.763,77 38.107,39 165.449,12 89.444,47 21.050,88
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 70.000,00 186.500,00 25.763,77 38.107,39 165.449,12 89.444,47 21.050,88
20 0 AGRICULTURA 90.000,00 28.000,00 2.648,60 3.488,60 13.747,53 13.747,53 14.252,47
20 601 Promoção da Produção Vegetal 90.000,00 28.000,00 2.648,60 3.488,60 13.747,53 13.747,53 14.252,47
22 0 INDÚSTRIA 100.000,00 159.700,00 0,00 0,00 149.530,05 2.750,00 10.169,95
22 661 Promoção Industrial 100.000,00 159.700,00 0,00 0,00 149.530,05 2.750,00 10.169,95
27 0 DESPORTO E LAZER 240.000,00 280.000,00 16.814,37 42.770,83 171.262,84 152.895,58 108.737,16
27 812 Desporto Comunitário 240.000,00 280.000,00 16.814,37 42.770,83 171.262,84 152.895,58 108.737,16
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 115.000,00 179.000,00 8.512,51 19.608,45 163.089,77 121.385,17 15.910,23
28 843 Serviço da Dívida Interna 115.000,00 179.000,00 8.512,51 19.608,45 163.089,77 121.385,17 15.910,23

TOTAL 20.344.400,00 23.025.951,00 2.666.175,33 3.534.821,89 18.198.389,75 16.622.177,55 4.827.561,25
Coolidge Hercos Junior Coolidge Hercos Junior José Carlos Ferreira de Souza

Contabilista CRC 1SP161898/O-2 Prefeito Municipal Controlador Interno

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE MACATUBA 
5° BIMESTRE DE 2006
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS
Previsão Atualizada Realização

Período Exercício 
Anterior

Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 21.964.380,75 3.814.849,84 17.253.134,87 3.902.782,08 20.222.483,11 17.407.907,55
Receitas de Capital 488.578,77 148.829,30 437.529,68 79.260,00 206.443,19 996.264,42

Subtotal: 22.452.959,52 3.963.679,14 17.690.664,55 3.982.042,08 20.428.926,30 18.404.171,97
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras 2.002.900,00 333.816,67 2.002.900,00 428.734,35 1.564.754,18 1.703.545,06

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 40.000,00 6.666,67 40.000,00 1.928,42 6.604,42
Subtotal 2.042.900,00 340.483,34 2.042.900,00 430.662,77 1.571.358,60 1.703.545,06

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 20.410.059,52 3.623.195,80 15.647.764,55 3.551.379,31 18.857.567,70 16.700.626,91

DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. Ant.
Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 19.370.501,00 5.116.883,44 18.344.400,00 3.244.186,91 15.161.819,77 12.952.875,39
(-) Juros e Encargos da Dívida 66.000,00 16.000,00 20.000,00 6.258,85 33.010,47 12.222,60

Subtotal 19.304.501,00 5.100.883,44 18.324.400,00 3.237.928,06 15.128.809,30 12.940.652,79
Despesas de Capital 3.655.450,00 77.051,18 2.296.000,00 290.634,98 1.460.357,78 1.395.350,77
(-) Deduções 181.000,00 51.924,46 95.000,00 18.476,15 115.058,74 78.621,27

Amortização de Dívida 181.000,00 51.924,46 95.000,00 18.476,15 115.058,74 78.621,27
Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Aquisição de Título de Capital já Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Subtotal 3.474.450,00 25.126,72 2.201.000,00 272.158,83 1.345.299,04 1.316.729,50

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 1.787.600,00
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 22.778.951,00 5.126.010,16 20.525.400,00 3.510.086,89 16.474.108,34 14.257.382,29
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) -581.291,48 -1.502.814,36 -4.877.635,45 41.292,42 2.383.459,36 2.443.244,62

RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/12 Exerc. 

Anterior (A)
Bimestre Anterior 

(B)
Bimestre Atual (C) No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 324.318,23 1.097.333,51 1.078.857,36
II. Deduções:(*) 16.200.333,14 20.217.944,49 20.548.313,42

Ativo Disponível 15.965.949,67 19.823.001,57 20.175.089,78
Haveres Financeiros 306.792,17 394.942,92 373.223,64
(-) Restos a Pagar Processados 72.408,70 0,00 0,00

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizações 0,00 0,00 0,00
V. Passivos Reconhecidos 0,00 0,00 0,00
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que A 
Justificativas (art. 9°, cc inciso I, §2°, art. 53 da LRF

Coolidge Hercos Junior

divo Disponível + Have res Financeiros) o sistema lançará o va lor zero, pois não deve ser in 

José Ângelo Fantini Daré

formado o va lor negati vo.

José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista - CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2°, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE MACATUBA
5° BIMESTRE DE 2006 Valores expressos em R$

RECEITAS CORRENTES NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO
MÊS DE REF: 

OUTUBRO
TOTAL

Apuração
Bimestre
Anterior

Previsão
atualizadada

Exercício

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 1.808.487,87 2.097.249,86 1.977.166,43 1.881.027,93 1.966.733,63 2.036.951,41 2.361.607,11 2.080.069,99 1.931.999,30 2.115.357,31 1.961.361,04 1.977.837,41 24.195.849,29 4.047.356,61 21.984.880,75
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 231.421,34 312.024,30 206.192,99 208.454,71 204.499,91 124.899,64 288.454,75 202.313,27 217.581,41 235.704,17 202.010,68 185.496,41 2.619.053,58 453.285,58 2.342.000,00

Autarquias 231.421,34 312.024,30 206.192,99 208.454,71 204.499,91 124.899,64 288.454,75 202.313,27 217.581,41 235.704,17 202.010,68 185.496,41 2.619.053,58 453.285,58 2.342.000,00
Subtotal 2.039.909,21 2.409.274,16 2.183.359,42 2.089.482,64 2.171.233,54 2.161.851,05 2.650.061,86 2.282.383,26 2.149.580,71 2.351.061,48 2.163.371,72 2.163.333,82 26.814.902,87 4.500.642,19 24.326.880,75

( -  ) DEDUÇÕES
Receitas Transf. Intrag. Adm. Dir/Ind.e Fund. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Contrib. Serv. Reg.Próor.Previdência 35.347,40 76.397,58 34.939,69 36.658,85 38.070,27 43.048,15 42.714,81 43.278,24 42.373,80 43.138,42 44.109,56 45.479,48 525.556,25 85.512,22 493.700,00
Compensação Financ.entre Reg. Prev. 0,00 74.161,15 10.321,69 10.321,69 10.321,69 0,00 0,00 32.512,95 10.837,65 10.837,65 10.837,65 10.837,65 180.989,77 21.675,30 80.000,00
FUNDEF 200.097,08 221.759,37 242.065,98 169.574,06 193.687,04 225.507,28 244.862,37 213.807,79 209.629,20 220.179,21 212.857,85 211.065,61 2.565.092,84 429.808,41 2.362.500,00
Anulação de Restos a Pagar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Subtotal 235.444,48 372.318,10 287.327,36 216.554,60 242.079,00 268.555,43 287.577,18 289.598,98 262.840,65 274.155,28 267.805,06 267.382,74 3.271.638,86 536.995,93 2.936.200,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 1.804.464,73 2.036.956,06 1.896.032,06 1.872.928,04 1.929.154,54 1.893.295,62 2.362.484,68 1.992.784,28 1.886.740,06 2.076.906,20 1.895.566,66 1.895.951,08 23.543.264,01 3.963.646,26 21.390.680,75

Coolidge Hercos Junior José Ângelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Prefeito Municipal Contabilista -  CRC N°161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno



M A C A T U B A

Sem
previsão
Barracão de reciclagem construído pela 

prefeitura para abrigar projeto aguarda 

instalações elétricas e equipamentos e 

não tem data para funcionar Barracão que está sendo construído pela prefeitura de Macatuba no Jardim Planalto para abrigar projeto de reciclagem

Ká t ia  Sa r to r i

Metade de um problema 
resolvido. A prefeitura de 
Macatuba concluiu há algu­
mas semanas a construção de 
um barracão de reciclagem, 
que tem por objetivo tirar do 
lixão algumas pessoas que 
sobrevivem dos materiais 
que coletam recicláveis e 
também regulamentar a situ­
ação de alguns catadores do 
município. Mas as atividades 
no barracão ainda não têm 
data para começar.

Segundo a vice-prefeita e 
secretária de Assistência So­
cial, Maria Lucilla Nunes Gou­
veia (PSDB), a estrutura física 
do barracão está concluída, 
mas o imóvel ainda não conta 
com energia elétrica. Também 
falta a prefeitura conseguir a 
compra de equipamentos pa­
ra a separação dos materiais 
recicláveis, como esteiras e 
bancadas. Por enquanto, o 
que a diretoria conseguiu foi 
comprar a prensa para a com­
pactação do lixo.

O projeto 'Lixo Rico' come­
çou a ganhar forma há aproxi­
madamente um ano e meio, 
quando o município conse­
guiu um repasse do Fundo 
de Solidariedade do Estado, 
no valor de R$ 10 mil, para a 
aquisição da prensa.

O barracão custou mais 
de R$ 130 mil e foi construí­
do na rua João Carlos Hueb, 
Jardim Planalto, com recur­
sos da própria prefeitura. O

imóvel conta com uma estru­
tura de mais de 400 metros 
quadrados, espaço para sepa­
ração e depósito do lixo, se­
tor administrativo, refeitório 
e banheiros.

Ainda de acordo com Lu- 
cilla, para garantir a compra 
dos outros equipamentos pa­
ra o funcionamento do bar­
racão, o município está bus­
cando parcerias. Um projeto 
para o financiamento deve 
ser apresentado ao Banco do 
Brasil. A prefeitura também 
busca o apoio de empresários 
do município.

Segundo Lucilla, o 'Lixo Ri­
co' deve começar a funcionar 
com 25 pessoas trabalhando 
na separação de materiais re­
cicláveis. Além de 12 catado- 
res do Lixão, outros 13 cata- 
dores que coletam materiais 
dentro do município também 
devem ser inseridos. A secre­
taria de Assistência Social re­
alizou uma avaliação sobre a 
situação dessas pessoas.

O projeto começa a fun­
cionar como um grupo de 
pessoas organizadas. Segundo 
Lucilla, antes de formar uma 
cooperativa é preciso orientar 
os envolvidos.

Para aplicação do projeto, 
a prefeitura estuda ainda co­
mo trabalhar a conscientiza­
ção na comunidade. Para isso, 
o Fundo Social e a Secretaria 
de Assistência Social devem 
realizar parcerias com entida­
des assistenciais, Associação 
Comercial e com o Sebrae.

Rede Social será 
apresentada amanhã

A vice-prefeita e secretária 
de Assistência Social de Ma- 
catuba, Maria Lucilla Nunes 
Gouveia (PSDB), convocou 
uma reunião para amanhã, 
entre os integrantes das se­
cretarias e conselhos munici­
pais. A finalidade do encon­
tro é discutir a Rede Social. 
A reunião será às 19h30, na

secretaria de Educação.
Segundo Lucilla, o obje­

tivo do encontro é implan­
tar a filosofia do município. 
Primeiro, a ação vai abran­
ger as secretarias e os conse­
lhos. Depois, a idéia é fazer 
com que a sociedade civil e 
o poder judiciário também 
façam parte da rede. (KS)

l a z e r

Quinta-feira começa a 
festa do peão em Borebi

Acontece na quinta-feira 
23 a abertura oficial da 9® 
Festa do Peão de Boiadeiro 
de Borebi. As atrações no 
recinto Antonio Sanches 
Tosta são o rodeio em car­
neiros e em touros, a praça 
de alimentação e a progra­
mação musical. A festa vai 
até o domingo 26.

O rodeio começa já na 
quinta-feira. Este ano, a 
festa traz como novidade o 
rodeio em carneiros, moda­
lidade em que não haverá 
premiação em dinheiro. No 
rodeio em touros a premia- 
ção é de R$ 8,8 mil para os 
dez primeiros colocados. O 
primeiro colocado vai levar 
R$ 3 mil, o segundo ficará

com R$ 2 mil e o terceiro 
colocado recebe R$ 1,5 mil. 
O quarto melhor peão leva 
R$ 1 mil para casa e o quin­
to colocado, R$ 800. Da 
sexta à décima colocação, o 
prêmio será de R$ 100 por 
peão.

Na programação musi­
cal tem Ruan e Roby, que 
animam a festa no dia de 
abertura. Na sexta-feira 24, 
a animação fica por conta 
do grupo Manos Country. 
No sábado, o show será da 
dupla sertaneja William e 
Maicon. Todos os shows 
serão realizados na tenda 
montada dentro do recin­
to. A entrada na festa é de 
graça.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 

RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
5° BIMESTRE DE 2006

PODERES/ÓRGÃOS

Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)

Empenhada Liquidada
Acumulado (3)=(1 

2)
% = (3) / Total 

(1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 3.594.534.99 18.353.318.36 2.461.905.38 17.186.439.57 3.332.394.88 15.619.925.67 1.166.878.79 5.71%
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 387.507,09 2.075.607.94 204.269.95 1.011.950.18 202.427.01 1.002.251.88 1.063.657.76 5.21%
IPREMAC- INST.PREVID. 387.507.09 2.075.607.94 204.269.95 1.011.950.18 202.427.01 1.002.251.88 1.063.657.76 5.21%
TOTAIS: 3.982.042,08 20.428.926,30 2.666.175,33 18.198.389,75 3.534.821,89 16.622.177,55 2.230.536,55 10,92%

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

José Ângelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
m u n ic íp io  d e  m a c a t u b a

5° BIMESTRE DE 2006

PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES
Saldo de Exercícios 

Anteriores

Inscri ões Baixas Montante a 
Pagar

Disponibilidade
FinanceiraProcessados

Não
Processados

Cancelamentos Pagamentos
No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

PODER LEGISLATIVO
Câmara Municipal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PODER EXECUTIVO 584.019,23 0,00 0,00 0,00 11.213,79 0,00 571.942,12 863,32 20.175.089,78
Prefeitura Municipal 581.894.18 0.00 0.00 0.00 11.213.79 0.00 570.020.59 659,80 5.131.575.78
Orgãos/Entidades 2.125,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.921,53 203,52 15.043.514,00

IPREMAC-INST.DE PREVIDEN 2.125.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.921.53 203,52 15.043.514.00
TOTAL: 584.019,23 0,00 0,00 0,00 11.213,79 0,00 571.942,12 863,32 20.175.089,78

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

José Angelo Fantini Daré
Contabilista -  CRC N°1SP161898/0-2

José Carlos Ferreira de Souza 
Responsável pelo Controle Interno

DEMO NSTRATIVO  DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS  
(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00)

ADM INISTRAÇÃO  DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE M ACATUBA
5° BIM ESTRE DE 2006 V a lo re s  e x p re s s o s  e m  R $

I -R E C E ITA S  PREVIDENCIÁRIAS Previsão Anual Receitas Realizadas Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

C o n tr ib u iç õ e s  P a tro n a is 8 2 8 .0 0 0 .0 0 8 2 8 .0 0 0 .0 0 1 34 .68 4 .0 3 6 1 3 .5 9 2 .0 9 214.407,91
C o n tr ib u iç õ e s  d o s  S e rv id o re s  A tiv o s 4 9 3 .0 5 0 .0 0 4 9 3 .0 5 0 .0 0 8 9 .3 8 1 .5 8 4 1 2 .8 7 4 .5 7 80.175,43
C o n tr ib u iç õ e s  d o s  S e rv id o re s  Ina tivo s 6 0 0 .0 0 6 0 0 .0 0 2 0 7 .4 6 9 3 6 .7 0 -336,70
C o n tr ib u iç õ e s  d o s  P e n s io n is ta s 5 0 .0 0 5 0 .0 0 0 .0 0 0 .0 0 50,00
R e c e ita s  P a trim o n ia is 1 .7 4 9 .0 0 0 .0 0 1 .7 4 9 .0 0 0 .0 0 2 7 6 .2 4 2 .7 5 1 .53 5 .5 70 .81 213.429,19
C o m p e n s a ç õ e s  P re v id e n c iá r ia s 8 0 .0 0 0 .0 0 8 0 .0 0 0 .0 0 2 1 .6 7 5 .3 0 1 0 6 .8 2 8 .6 2 -26.828,62
A lie n a ç õ e s  d e  B en s 0 .0 0 0 .0 0 0 .00 0 .0 0 0,00
O u tra s 1 9 .3 00 .00 1 9 .3 0 0 .0 0 0 .00 1 9 .3 97 .24 -97,24
Total 2.342.000,00 3.170.000,00 522.191,12 2.689.200,03 480.799,97

II -D ES PE SA S  
PREVIDENCIÁRIAS

Dotação Anual Em penhadas Liquidadas Saldo a 
EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

In a tivo s 9 0 2 .0 0 0 .0 0 9 0 2 .0 0 0 .0 0 1 3 1 .3 0 2 .6 7 6 5 1 .2 8 2 .2 0 1 3 0 .6 7 1 .1 3 6 5 0 .6 5 0 .6 6 250.717,80
P e n s io n is ta s 2 0 0 .0 0 0 .0 0 2 0 0 .0 0 0 .0 0 2 9 .3 2 4 .0 7 149 .160.31 2 8 .9 3 2 .6 7 1 4 8 .5 3 5 .3 7 50.839,69
O u tro s  B e n e fíc io s 9 6 .0 0 0 .0 0 9 6 .0 0 0 .0 0 1 7 .8 78 .44 7 9 .0 3 6 .6 5 1 7 .8 78 .44 7 9 .0 3 6 .6 5 16.963,35
O u tra s  D e s p e s a s 1 8 4 .4 0 0 .0 0 1 84 .40 0 .0 0 2 5 .7 6 4 .7 7 1 32 .47 1 .0 2 2 4 .9 4 4 .7 7 1 2 4 .0 2 9 .2 0 51.928,98
Total 1.382.400,00 1.382.400,00 204.269,95 1.011.950,18 202.427,01 1.002.251,88 370.449,82

III - RESULTADO 959.600,00 1.787.600,00 317.921,17 1.677.249,85 319.764,11 1.686.948,15

IV -D ISPO NIB ILIDA DES FINANCEIRAS R$ R$
Receitas 2.800.095,30 Despesas 1.007.401,97

O rç a m e n tá r ia s 2 .6 8 9 .2 0 0 .0 3 O rç a m e n tá r ia s  p aa as 9 0 2 .4 9 4 .8 0
E x tra -o rç a m e n tá r ia s 1 1 0 .8 9 5 .2 7 E x tra -o rç a m e n tá r ia s 1 0 4 .9 0 7 .1 7

In sc r içã o  R e s to s  a  p a a a r*
Saldo do exercício anterior 13.250.820,67 Saldo Atual 15.043.514,00

C a ixa C a ixa 0 .0 0
B a n c o s  C o n ta  M o v im e n to B a n c o s  C o n ta  M o v im e n to 0 .0 0
A p lic a ç õ e s  F in a n c e ira s 1 3 .2 5 0 .8 2 0 .6 7 A p lic a ç õ e s  F in a n c e ira s 1 5 .0 4 3 .5 1 4 .0 0

Total Geral 16.050.915,97 16.050.915,97
* R e la tiv o  a o  ú lt im o  b im e s tre

Coolidge Hercos Jun ior José Ângelo Fantini Daré José Carlos Ferreira de Souza
P re fe ito  M u n ic ip a l C o n ta b ilis ta  - C R C  N °1 S P 1 6 1 8 9 8 /0 -2  R e s p o n s á v e l p e lo  C o n tro le  In te rn o

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
5° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$
RECEITAS Previsão anual 5° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 21.862.000,00 21.964.380,75 3.814.849,84 3.902.782,08 17.253.134,87 20.222.483,11 1.741.897,64
Tribu tárias 900.700.00 900.700.00 150.116.58 132.279.23 750.582.99 912.788.86 -12.088.86

Impostos 671.000.00 671.000.00 111.833.30 120.238.52 559.166.54 698.775.18 -27.775.18
IPTU 100.000.00 100.000.00 16.666.66 2.561.21 83.333.31 95.267.02 4.732.98
ISSQN 430.000.00 430.000.00 71.666.66 82.699.03 358.333.31 452.272.90 -22.272.90
ITBI 35.000.00 35.000.00 5.833.32 10.100.35 29.166.61 45.236.12 -10.236.12
IRRF 106.000.00 106.000.00 17.666.66 24.877.93 88.333.31 105.999.14 0.86

Taxas 229.200.00 229.200.00 38.199.96 12.040.71 190.999.84 214.013.68 15.186.32
Contribu ição  de Melhoria 500.00 500.00 83.32 0.00 416.61 0.00 500.00

Contribu ições 573.700.00 573.700.00 0.00 111.264.34 95.616.67 520.639.89 53.060.11
P atrim onia is 2.007.100.00 2.007.100.00 350.000.00 356.628.99 813.566.41 1.924.149.35 82.950.65
Industria is 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Agropecuárias 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
S erviços 209.000.00 209.000.00 34.833.32 51.930.19 174.166.61 212.242.87 -3.242.87
Transfe rênc ias Correntes 20.372.800.00 20.475.180.75 3 .650.000.00 3.651.684.53 17.266.485.76 18.605.817.21 1.869.363.54
(-) Contas R edutoras (ICM S.FPM .IPI Exp) 2.362.500.00 2.362.500.00 393.750.00 423.923.46 1.968.750.00 2.143.236.39 219.263.61
O utras Receitas Correntes 161.200.00 161.200.00 23.649.94 22.918.26 121.466.43 190.081.32 -28.881.32
Receitas de Capital (B) 290.000,00 488.578,77 148.829,30 79.260,00 437.529,68 206.443,19 282.135,58
O perações de Crédito 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Refinanciam ento da Dívida 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
O utras O perações de C réd ito 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

A lienação  de Bens 40.000.00 40.000.00 6.666.66 1.260.00 33.333.31 7.864.42 32.135.58
A m ortização  de Empréstim os 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Transfe rênc ias de Capita l 250.000.00 448.578.77 142.162.64 78.000.00 404.196.37 198.578.77 250.000.00
O utras Receitas de Capita l 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
RECEITA TOTAL (A+B) 22.152.000,00 22.452.959,52 3.963.679,14 3.982.042,08 17.690.664,55 20.428.926,30 2.024.033,22
DESPESAS Dotação Anual 5° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 18.234.400,00 19.370.501,00 2.586.502,49 3.244.186,91 16.149.155,74 15.161.819,77 3.221.345,26
P essoal/Encaraos S ocia is 8 .216.900.00 8.170.008.00 1.309.340.49 1.292.324.59 6.423.297.05 6.403.771.36 1.746.710.95
Juros/E ncaraos da D ívida Interna 20.000.00 66.000.00 0.00 6.258.85 62.000.00 33.010.47 4.000.00
Juros/E ncaraos D ívida Externa 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
O utras Despesas Correntes 9.997.500.00 11.134.493.00 1.277.162.00 1.945.603.47 9.663.858.69 8.725.037.94 1.470.634.31
Despesas de Capital (D) 2.110.000,00 3.655.450,00 79.672,84 290.634,98 2.049.234,01 1.460.357,78 1.606.215,99
Investim entos 2.015.000.00 3.474.450.00 71.160.33 272.158.83 1.880.144.24 1.345.299.04 1.594.305.76
Inversões F inance iras 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
A m ortização  da Dívida 95.000.00 181.000.00 8.512.51 18.476.15 169.089.77 115.058.74 11.910.23

A m ortização  do Refin. Dív. Mobil. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
O utras A m ortizações 95.000.00 181.000.00 8.512.51 18.476.15 169.089.77 115.058.74 11.910.23

O utras Despesas de Capita l 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Reserva de Contingência (E) 1.802.600.00 1.787.600.00
DESPESA TOTAL (C+D) 20.344.400,00 23.025.951,00 2.666.175,33 3.534.821,89 18.198.389,75 16.622.177,55 4.827.561,25
SUPERÁVIT/DEFICIT (A+B-C-D) 1.807.600,00 -572.991,48 1.315.866,75 447.220,19 2.230.536,55 3.806.748,75

C oolidae Hercos Jun io r José Â nae lo  Fantin i Daré José C arlos Ferre ira  de Souza
Prefeito Municipal Contab ilis ta  -  CRC N°1SP161898/0-2 Responsável pelo Contro le  Interno



A M A D O R

Estréia vitoriosa
As equipes do Palestra e do Primavera/Millenium estrearam com vitória na primeira 

rodada da fase semifinal da Copa 1010 e saem na frente na disputa pelo título

Da  r ed aç ão

Palestra e Primavera/Mille­
nium estrearam com o pé direi­
to na primeira rodada da fase se­
mifinal da Copa 1010 de Futebol 
Amador, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador. 
Jogando na manhã de domingo 
19, no estádio Archangelo Bre- 
ga, o Palestra bateu o Grêmio 
Lwart, por 2 a 1, de virada. No 
outro jogo da rodada, o vice- 
campeão do Amador 2006, o 
Primavera/Millenium, venceu o 
Porto, de Areiópolis, por 1 a 0.

A partida entre Palestra e 
Grêmio Lwart foi disputada, 
com as duas equipes criando 
várias oportunidades de gols. 
O Grêmio Lwart abriu o placar 
aos 22 minutos, com Emerson. 
Sete minutos depois o Palestra 
chegou ao gol de empate com 
o atacante Romilton.

A primeira etapa terminou 
empatada em 1 a 1 e no segun­
do tempo as duas equipes vie­
ram a campo em busca do se­
gundo gol e da vitória. O Pales­
tra levou a melhor e aos 28 mi­
nutos Alessandro marcou o gol 
da virada e da vitória da equipe 
do técnico Joel Romualdo.

O Palestra jogou e venceu 
com, André, Fabiano, Fabrí- 
cio, Maicon, Pitoli, Jeferson 
(Fernando), Zezo, Romilton, 
Josi, Marcelo (Alessandro) e 
Alex (Cleber). A partida teve a 
arbitragem de Jáson Francisco, 
auxiliado por Francisco Bian- 
co e Douglas Jordão.

Equipe sensação da com­
petição, com aproveitamento 
de 100%, O Primavera/Mille- 
nium venceu o Porto de Arei- 
ópolis por 1 a 0, com gol de 
Baby, aos 24 minutos do pri-

Lance da partida entre as equipes do Palestra e do Grêmio Lwart, que abriu a fase semifinal

meiro tempo. A partida foi re­
alizada na manhã de domingo 
em Alfredo Guedes.

O Primavera/Millenium, do 
técnico Lourival Rocha, jogou 
e venceu com, Irineu, Marlon 
(Pically), Adriel (Agnaldo), 
Denis, Reginaldo, Nivaldo, Fa- 
biano, Rivelino, Willian, Mar­
celo e Baby (Fabiano). O jogo 
teve arbitragem de Rosemiro 
Nunes, auxiliado por Roberto

Silva e Alisson Oliveira. 

RODADA
A segunda rodada aconte­

ce no domingo 26. O Grêmio 
Lwart enfrenta o Primavera/ 
Millenium, às 10h30, no Bre- 
gão, e o Palestra joga contra 
o Porto de Areiópolis, às 10h, 
em Alfredo Guedes. A última 
rodada da fase semifinal está 
marcada para domingo 3 de

C O R R I D A

Lençoenses participam de 
prova pedestre em Bauru

Treze corredores de 
Lençóis participaram na 
quarta-feira 15, em Bauru, 
da III Prova Pedestre Para 
Todos. A prova teve parti­
cipação de 280 atletas de 
várias cidades do estado. O 
percurso foi de 10 quilôme­
tros, com saída e chegada 
na Avenida Nações Unidas, 
em frente ao Teatro Muni­
cipal. O vencedor na cate­
goria geral masculino foi 
Carlos Antonio dos Santos, 
de Ubirajara, com o tempo 
de 32m40s. Na categoria 
feminino, a vencedora foi a 
bauruense Renata Aguiar.

Confira os resultados 
obtidos pelos lençoenses 
em suas respectivas catego­
rias. Benedito Ribeiro, 1 ° 
lugar na categoria 39 a 45 
anos e 8° lugar na geral; 
Enercino Santos, 2° lugar

na categoria 39 a 45 anos 
e 12° lugar na geral; Marco 
Antônio Brito, o Corá, 3° 
lugar na categoria 52 a 56 
anos e 46° lugar na geral; 
Maurício Gustavo Beltra- 
min, 3° lugar categoria ju­
venil de 15 a 19 anos e 71° 
lugar na geral; Naur Ribeiro 
da Matta, 2° lugar categoria 
63 a 69 anos e 114° lugar 
na geral; Carmo Vicente de 
Paula, 15° lugar na geral; 
Eduardo Santos José, 19° 
lugar na geral; Pedro Ferraz 
Arruda, 51° lugar na geral; 
Luiz Carlos Sacandarolli , 
120° lugar na geral; Adenor 
Flores Nascimento, 161° 
lugar na geral e Luiz Fabia- 
no Talarico, 90° lugar na 
geral. O corredor José Car­
los Santos Júnior se sentiu 
mal durante a prova e não 
completou o percurso.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

dezembro. O Primavera enca­
ra o Palestra e o Porto pega o 
Grêmio Lwart. O local e horá­
rio destas partidas ainda não 
foram divulgados pela liga.

Nesta fase semifinal, as 
equipes jogam entres si dentro 
do grupo, classificando-se as 
duas primeiras para a final da 
competição. A final da copa 
está marcada para domingo 
17 de dezembro, no Bregão.

“O Santos tem grandes 
jogadores e um excelente 
treinador, tenho certeza 
que o Peixe conquistará a 
h  ifização para a Liberta­

dores . Ricardo Cavalcanti, 
assistente administrativo

UTILIZE NOSSO
C A R T Ã O  E TENHA 

MUITAS V A N T A G E N S !

c l u b e

Cruzeiro perde, mas garante vaga 
nas semifinais do Marimbondo

A equipe do Fluminen­
se venceu o Cruzeiro por 3 
a 2 na fase de classificação 
do Campeonato de Futebol 
do CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo), categoria 
sênior B (28 a 41 anos). A 
partida aconteceu na ma­
nhã de domingo no cam­
po de futebol do clube. Os 
gols do Fluminense foram 
assinalados por André, Ce- 
linho Mattos e Cassola. Os 
jogadores Matheus e Beto 
Angélico descontaram para 
o Cruzeiro.

Mesmo com a derrota o 
Cruzeiro garantiu vaga nas 
semifinais da competição. 
A equipe comandada pelo 
capitão Matheus Prado ha­
via vencido o Fluminense 
no primeiro jogo, realizado 
no domingo 12, pelo placar 
de 4 a 2.

No outro jogo da roda­
da, com gols de Elivelton 
(2) e João Burim (2), o Fla­
mengo goleou o Figueiren- 
se por 4 a 1 e assegurou a 
vaga para as semifinais do

A equipe do Cruzeiro, classificada para as semifinais do campeonato do Clube Marimbondo

campeonato. O único gol do 
Figueirense foi marcado por 
Gamarra. Na primeira parti­
da, no domingo 12, as duas 
equipes haviam empatado 
em 1 a 1.

A primeira partida das se­
mifinais acontece na manhã

de domingo 26. No primeiro 
jogo, o Goiás encara o Bo­
tafogo e na seqüência o Fla­
mengo pega o Cruzeiro. As 
equipes voltam a se enfren­
tar no domingo 3. A final da 
competição acontece em dois 
jogos, nos dias 10 e 17 de de-

zembro.
Na categoria master (aci­

ma de 42 anos) São Paulo 
e Santos decidem o título 
do campeonato. A final es­
tá marcada para amanhã, às 
19h30, no campo de futebol 
do CEM.

>  Até 40 dias para pagar. Sem juros;
>  Cartão sem anuidade;
>  A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta



Rua Dr. Antonio Tedesco, 612 - Centro 
Fone: 3264-3577

Av. 25 de Janeiro, 742 -  Centro 
Fone: 3264-6684

iFlSON
RESTAURANTE ECHOPERIA

Av. Pe. SaMstio n** ijgo - Centro 
Lentóh Paufííta - TehszSs-ooga
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GAS. COMUM R$ 2,489
GAS. ADÍT/V. R$ 2,499
ÁLCOOL: R$ 1,239
DÍ^SEL R$ 1.799

A cada 20L preencha um 
cupom e concorro a uma bike.

POSTO: 3264-9665
DISK^

MARMITEX .DiSK 3243.0337


